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O aumento da área plantada de sorgo tem demandado o uso
de novas tecnologias, entre elas a aplicação de
herbicidas em pós-emergência tem merecido destaque. O
uso desses herbicidas no entanto pode causar in]UrlaS às
plantas de sorgo quando essas são atingidas
involuntariamente. O objetivo deste trabalho foi estudar
o efeito da fitotoxidade causada pela aplicação dos
herbicidas na fase inicial da cultura, correlacionando
com possíveis perdas na produção de grãos. A cultivar
utilizada foi a CMS 376, testada em 12 tratamentos
repetidos 4 vezes. Esses tratamentos consisitiram na
aplicação de diferentes herbicidas (cyanazine + simazine
+ assisti paraquat + extravon e ametryn + assist)
aplicados nos estádios de crescimento de 4,6 e 12
folhas. Além desses tratamentos foram incluídos
testemunhas com e sem capina e retirada mecânica do 1° e
3° pares de folha. Os parâmentros avaliados foram:
altura da planta, área foli~r, peso seco, teor de
clorofila nas folhas, estande final, peso de panículas,
peso de 1.000 grãos e produção de grãos. Os melhores
resultados para a maioria das variáveis avaliadas foram
obtidos com a aplicação de paraquat + extravon, ametryn
+ assist e testemunha com capina. Já a aplicação de
cyanazine + simazine no estádio de 4 folhas, assim como
a testemunha sem capina resultaram nas piores
performances das plantas de sorgo. A exceção do
tratamento cyanazine + simazine aplicados no estádio de
4 folhas, o uso de herbicidas em pós-emergência na
cultura do sorgo mostrou-se viável, mesmo quando houve
injúrias, decorrente de danos causados pelos herbicidas,
esses não foram suficientes para prejudicar a produção.
O bom controle das plantas daninhas proveniente do uso
dos herbicidas possibilitou ao sorgo expressar melhor
seu potencial produtivo.
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